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Um artigo do 


pilas 


( RENDEM-NOS 
a atenção, por 
vezes, curiosas 
notícias em jornais estrangei- 
ros que, se não nos confundem, 
pelo menos nos obrigam a 
meditar no seu alcance. Assim, 
se Pipes a crer no que dis a 
«Royal FHatters' Association», 
ou seja, a Real Associação dos 
Chapeleiros da Grã Bretalha, 
o homem actual usa chapéus 
de medidas, em média, cinco 
oitavos de polegada maiores 
dos que usavam os seus pais 
e seus avós! 

O facto, todavia, do homem 
dos nossos dias ter, pelos vis- 
tos, muita cabeça, não valida 
a hipótese de ter correlativa- 
mente muito cérebro, é se, por- 
ventura, a legitimasse, nada 
adiantaria, pois os antropolo- 
gistas, para mal dos interes- 
sados, opinam que um cérebro 
muito grande não significa 
uma inteligência excepcional, 

Turguenev—dizem os sá- 
bios—possuta, realmente, o cé- 
rebro de maior volume de que 
há memória; em contrapartida, 
porém, os de Anatole krance 
e do poeta Walt Whitman 
não superavam o tamanho de 
uma alcachofra bem desenvol- 
vida. 

Mas, possuindo embora uma 
maior cabeça ou um cérebro 
maior, ou até uma mais pode- 
rosa inteligência, o certo é que 
o homem actual — que, sem lar, 
pode viver numa pensão; sem 
família, pode adoptar ou aco- 
lher-se a lar estranho; e, sem 
dinheiro, pode fundar um Ban- 
co—o «fFlomo Sapiens» da 
segunda metade do século XX 
não teve capacidade de super- 
vivência ou sequer poder para 
impedir o ter irremediâvelmen- 
te perdido a sua época. 

A época em que vivemos, 
Já bastante caduca e carcomida, 
apanhou o primeiro golpe letal 
com a bomba atómica, e conti- 
nua a ser fortemente abalada 
com cada satélite e foguetão 
que se manda para os ilimita- 
dos espaços interplanetários, 
deixando a Flumanidade ma- 
ravilhada, mas confusa, entu- 
siasmada de anseios de novas 
aventuras, mas paralisada pelo 
terror da pavorosa ignorância 
do que está para vir. 

Entre duas épocas—uma 
que morre e outra que nasce 
— costuma haver (assim reza 


a História) a chamada época 
de transição; todavia agora, 
que da noite para o dia nos 
encontramos fora da nossa 
época e como O futuro ainda se 
não advinha perfeitamente de- 
finido, caímos no tremendo di- 
lema de nada ganharmos ao 
pretender acomodar-nos a uma 
nova época ainda inexistente. 

Pode conceber-se que um 
homem fique sem lar, sem fa- 


mília mesmo sem 
amigos — infeliz. 
mente assim aconte- 
ceu a muita gente 
durante a última 
guerra—e, bem ou 
- mal, continua a vi- 
ver. Também há quem subsista 
sem visícula biliar, sem um 
rim ou sem parte do estômago 
ou até... sem dinheiro (o que nos 
parece incrivelmente mais dift- 
cil); mas, como viver sem época, 
à margem do calendário e dos 
cronómetros? 

Osnossos filhos ou os nossos 
netos certamente compararão o 
dramático espectaculo destes 
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UANDO, há poucos dias, 


Gago Coutinho 
para morrer, e 


temente se esperava 


que não morress 


mulei o desejo de que 


COUTINHO 


na Base Átrea 
de 5. Jacinto 


o seu nome persis- 
tisse como patrono 
da Base Aérea de 
S. Jacinto. Já, aliás, 
nesse sentido me 
manifestara quan- 
do deixei de o ver 
aposto, como era 
de uso e de lei, e 
continua a ser do 
nosso gosto e do 
nosso dever cívico, 
à instável designa- 
ção do velho cen- 
tro de aviação ma- 
rítima—velho cen- 
tro de,apenas, qua- 
renta anos, que são 
quantos bastam pa- 


ARTIBO 


estava 
arden- 


e, for- 


bAbO 


DE EDUARDO CERQUEIRA 


ra o tornar da época dos pioneiros e, assim, dos mais antigos 


do país. 


Se nos honraram, a nós aveirenses, com a crisma que 
nos é tão simpática, por que no-la tiram ou não a usam e 


deixam cair no olvido ? 


O nome do longevo almirante, para além de uma home- 


nagem de indiscutível justiça, 
guém considerará despicienda, 


constitui uma lição que nin- 


Numa escola de aviação, o nome de um aeronauta que 
foi herói e sábio, e serviu com exemplaridade o seu país, e 
alcançou a glória sem por ela se deixar contaminar, é um 
estímulo constante, uma suscitação de virtudes, um alentar 
de virtualidades, um símbolo e uma paradigmática meta das 


melhores aspirações, 
Herói sem bravatas, sábio 
marinheiro e geógrafo que n 


TEMAS LITERÁRIOS 


Espnlendau e Decadência 


ARTIGO DE ALVES MORGADO 


visível o pendor para 
o desprezo das regras 
fundamentais que re- 
gem a arte literária. 
Não é só em Portugal 
que olguns escritores, 
por incultura ou servil 
obediência à lei do me- 
nor esforço, dissimula- 
das sob sonoros rótulos identifi- 
cadores de «escolas », escolhe- 
ram rumos ofrontosos da própria 
dignidade da arte literária, 

A fauna de modernistas, 
super-realistas, dadoístas, e que- 
jandos, que tanto infesta as letras 
como as artes plásticas, vegeta 
longe do clássico, do puro, do 
genuino, do belo, porque não 
lhes pode chegar. Às vezes, o 
pendor para o nefelibolismo, em 
literatura, não significa ignorân- 
cia da forma correntia de escre- 
ver, mas horror ao lugar-comum 
e o desejo de afirmor originali- 
dade. Todovia, nem esta origi- 
nalidade nefelibática nem a cha- 
mada «forma correntia» de 
escrever constituem autênticas 
expressões da arte literária, 
O nefelibatismo acaba por cair 
no ridículo e a «forma corren- 
tia» só se admite em discursos, 
relatórios, artigos de jornal e 
livros didácticos ou técnicos. 
A verdadeira arte literária exige 
mais alguma coisa do que a 
linguagem comum, ainda que 
correctíssima sob o aspecto sin- 
táctico. O que está bem no 
artigo ou notícia de jornal pade 
não estar bem no livro. À arte 
escríbica, no livro, tem exigên- 
cias de forma, de nível, de pro- 
priedade e de elegância que 
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as outras modalidades dispen- 
sam, e alé com proveito. À evo- 
lução para a expressão mais 
simples, à margem das leis gra- 
moticais, torna fácil a função de 
escrever, mas não garante qo 
escritor ou pseudo-escritor um 


lugar nas «selectas» e nas 
antologias. Alguns indivíduos 
que se crêem escritores por publi- 
carem livros, não escrevem di- 
reito— porque não podem, Dei- 
xam de considerar a gramálica 
como género de primeira neces- 
sidade — porque a ignoram, 
Cometem constantes solecismos, 
porque lêm da sintoxe uma 
noção bastante confusa. Não 
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Escalas e Nnivensalisma 


ARTIGO DE JORGE MENDES LEAL 


EM-SE dito amiúde 
que os caracteres 
fundamentais da 
nova literatura 
reflectem toda a 
dinâmica perso- 
nalidade do ho- 
mem moderno, 

espectador febril duma civili- 
zação cujo ritmo, por de- 
masiado frenético, não 
é propício a demoradas 
lucubrações ou nímios 
esforços de pensamento. 
Acontece portanto que, 
a exemplo do sucedido 
noutras épocas marcan- 
tes, a problemática dos 
nossos tempos se des- 
dobra em incógnitas pe- 
culiaríssimas e solicita 
também, da parte do ar- 
tista, um singular e per- 
tinente modo de expres- 
são. Tal exigência cum- 
pre-se com tanta clare- 
za na actividade dos 
mais válidos escritores 
norte-americanos do 
momento, que não de- 
vemos alheá-la do facto 
de serem us Estados 
Unidos, inquestionâvel- 
mente, o símbolo gigan- 


tesco duma era conturbada, 
nervosa, perplexa, mas ainda 
assim admirável pela sua 
força, pelo seu vigor moço e 
irreverente. 

Não tardaram os estadu- 
nidenses a libertar-se do tu- 
telar figurino inglês, bem 
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sem narcisistas suficiências, 
unca deu por findos os seus 
zelos de servir e 08 seus an- 
selos de saber, Gago Couti- 
nho, como os santos que se 
apagam na renúncia e na hu- 
mildade, viveu e morreu tei- 
mando em ocultar que era por 
dentro um homem incompa- 
râvelmente maior do que por 
fora. 

Antes da façanha épica da 
travessia do Atlântico, o es- 
tudioso, o trabalhador devo- 
tado às suas missões, firmara 
uma reputação, mas não che- 
gara ao conhecimento e à 
admiração do homem da rua 
ou desta espécie de cidadão 
médio, de interesses ecléticos 
e superficiais, que precisa que 
lhe apontem os que emergem 
da mediania para até eles 
elevarem a atenção. Mas, com 
esse magnífico feito, ele e 
Sacadura Cabral, servindo 
fecundamente o progresso da 
aviação e propagando, com 
uma nova auréola, o nome 
da pátria, galvanizaram, como 
nunca no meu tempo, unâni- 
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A rotro de comando da Base Aérea 
n.º 7, de 9. Jacinto, vista de avião 
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FABRICAS 
ALELUIA 


RA WE RO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


E e DOMÉSTICAS 


Teatro Aveirense 
Sociedade Anónima da Responsabilidade Limitada 


Estofos Aveirense 


Aveiro 
q MOVEIS E DECORAÇÕES 
Assembleia Geral 
DO mis A única casa em Aveiro com 
Ordinária 


estofador privativo 
(1º Convocatória) 


Nos termos do artigo 38.º 
dos nossos Estatutos, convi- 
do os Senhores Accionistas 
a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 15 de Março 
de 1959 (1.º Convocatória), 
pelas 15 horas, na Sede So- 
cial, para eleição da Mesa da 
Assembleia Geral, Direcção 
e Conselho Fiscal, para o 
triênio de 1959/61. 

Aveiro, 25 de Fevereiro 
de 1959 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


a)— Carlos Gomes Teixeira 


Televisão 


«Schaub:Lorenz », «Siera» 


e «Korting » 
hos melhores preços do mercado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 


Rua do Tenente Resende, 31 


a" EIRO 


Leilão de Penhores 


Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência 
Casa de Crédito Popular 


AVEIRO 


No dia 1 de Abril p.º futuro, 
pelas 14 horas, proceder-se-á 
na Agência da Casa de Cré- 
dito Popular, em Figueira da 
Foz, ao leilão de penhores 
cujos contratos tenham um 
atraso superior a três meses 
no pagamento de juros. 

A Agência receberá juros 
até ao dia 27 de Março de 1959. 


Torneiro mecânico de 1.º 


Precisa-se, Informa-se 
nesta Redacção, 


"a 


Oferece-se para traba- 
lhos à mão. 
perfeição. 
Rua de Sá, q — Aveiro 


Máxima 


BORDADEIRA Ego 


CâMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
Serviços Municipalizados 


Faz-se público que no 
concurso para provimento de 
dois lugares de escriturário 
de 3.º classe destes Serviços, 
aberto por anúncio publicado 
no Diário do Governo n.º 232, 
5.º série, de 3 de Outubro de 
1958, foram aprovados os 
seguintes candidatos, tendo 
faltado um às provas, que 
foram prestadas em 5 de Fe- 
vereiro corrente: 


Emanuel Marcos da Silva Cravo, 14,54. 
Rul de Pinho Neto Brandão, 12,51. 
Mário da Rocha Martins, 12,41. 
Amadeu Vinagre da Mala Soares, 10,1 v. 


Mais se faz público que o 
Conselho de Administração 
deliberou contratar os dois 
primeiros para os referidos 
lugares, pelo que deverão 
apresentar, no prazo de 15 
dias a contar da publicação 
deste aviso no Diário do Go- 
verno, os documentos com- 
provativos dos requisitos re- 
feridos nos n.º 5), 4),5) e 
6) do artigo 14.º do « Regu- 
lamento de Administração e 
Promoção do Pessoal Maior.» 


Aveiro, 24 Fevereiro de 
59 


O Presidente do Conselho de 
Administração, 


a) — João Raposo 


Aos Exmos Médicos Oftalmo- 
logistas e Público em geral 


ASOPTIGA 


— o mais antigo estabelecimento especializado 


em 


óculos 


Companhia União Fabril 


Serviços Agronómicos 


Consultas e Análises de Terra 


Aproximando-se a época de sementeira das culturas 
de Primavera, vêm estes Serviços chamar a atenção da La- 
voura para o envio tanto quanto possível antecipado das 
amostras de terra destinadas a servir de base a consultas 
sobre fertilização das mesmas culturas, a fim de se evitarem 
demoras resultantes da acumulação, que geralmente se veri- 
fica nesta época, de pedidos idênticos provenientes de todos 
os pontos do País. 

Para mais esclarecimentos roga-se aos Ex." Senho- 
res Lavradores o favor de se dirigirem directamente (Rua do 
Comércio, 49 - Li-bwa), ou por intermédio da sua Agência do 
Porto (Rua de Sá da Bandeira, 84), ou ainda de qualquer 
dos Depósitos e Depositários da Companhia espalhados por 
todo o País, aos 


e aparelhos 


Serviços Agronómicos da CUF 


os primeiros a proporcionarem à Lavoura — sem qualquer 
compromisso para o interessado — a análise gratuita de 


terras de cultura. 


REGIMENTO DE CAVALARIA N.º 6 


O Conselho Administrati- 
vo do Regimento de Cavala- 
ria n.º 5 torna público que 
proceder-se-á à venda em 
hasta pública no quartel des- 
ta Unidade, no dia 25 de 
Março do corrente ano, pe- 
las 10) horas, de livros das 
Escolas Regimentais julgados 
incapazes. 

Quartel em Aveiro, 25 de 
Fevereiro de 1959 

O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Magalhães 
Culdas 


Capitão 


de 


Agentes 


Precisam-se para venda a 
prestações semanais de arti- 
gos e de bicicletas simples e 
motorizadas. Informa o Cen- 
tro Ciclista — Vila Nova da Rainha 


Mobílias - Vedem-se 


Mobílias completas de sala 
de jantar e escritório, em car- 
valho, da melhor construção, 
e de quarto, em nogueira, e 
outros móveis. 

Para ver e informar todos 
os dias e a qualquer hora, 
Rua do Seixal, 20 — AVEIRO 


precisão 


Acaba de ser nomeada depositária das famosas lentes BAUSCH & LOMB 


Os produtos desta marca, de renome mundial, tornaram-se o símbolo 
da mais perfeita garantia quando aplicados por pessoal técnico com- 
petente e em casa cujo grande sortido de armações faculte uma 
perfeita escolha visando uma rigorosa montagem e boa estética 


Exija lentes marcadas Bal 


A OPTICA 


Rua de José Estêvão, 23 
Telefone 274 — AVEIRO 


(Junto ao Hotel Arcada) 


TEMAS LITERÁRIOS 
ESPLENDOR e DECADÊNCIA 
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empregam muitos vocábulos 
com rigorosa propriedade, por- 
que a semântica não figura no 
seu cobedal de conhecimentos. 

Esta «facilidade » de escre- 
ver engrossa todos os dias o 
caudal de escrevinhadores sem 
mérito, mos é sobreludo na pe- 
ristalse poética que os escalra- 
chos das letras se desentronham 
em secreções coprolílicas. Desde 
que se inventou a poesia ultra» 
modernista, sem rima e sém 
métrica, os poetas pululam como 
formigas à volta de torrão de 
açúcar. Meninos de calções e 
até adultos responsáveis lem- 
bram-se de macular algumas 
resmas de papel com neceda- 
des inverosímeis, publicam-nas 
em livro — e promovem-se des- 
tarte a poetas e escritores. Já 
lá dizia Alfredo Pimenta: certos 
avisos que se lêem no interior 
dos carros eléctricos podem 
transformar-se em autênticos ver- 
sos modernistas. Por exemplo: 


Se a janela aberta 
O incomoda 
Chame o condutor 
E ordene-lhe 
Que a feche, 


Outro exemplo: 


Quem cuspir 

Pura quolquer parte do carro 
Incorre na multa 

De vinte 

Escudos. 


A moior parte da chamada 
poesia modernista não é supe- 
rior q isto em rilmo, beleza de 
forma e profundidade de con- 
ceito, 

Em todos os tempos houve 
casos patológicos nas belas le- 
tras; os modernismos, que em 
todos as épocas têm grassado, 
como epizoolias cíclicas, servem 
openos para dissimular a falta 
de talento. 

Castilho dizia que a rima é 
um postiço; as línguas, por si 
formosas, dispensam-na. É uma 
opinião gratuito. As línguas são 
formosos, sem dúvida, mas a 
rima foi sempre magnífico orna- 
mento da ideia prética. À rima, 
só por si, não fuz a poesia, 
como o hábito não faz o monge, 
mas aumenta e realça o puleri- 
dade dos versos. Há sem dúvida 
excelentes poemas redigidos em 
verso branco, como o «Camões», 
de Garreit, e «O Hissope », de 
António Dinis, mas com rima 
seriam mais belos e atraentes, 

menos difícil versejar sem a 
submissão ao esparlilho da rima 
e dos acentos tónicos; na cha- 
mada poesia modernista, a ideia 
é susceplível de traduzir-se com 
mois propriedade, clareza e pre- 
cisão, eliminadas as peias que 
a podem limitar ou deturpor. 
Mas a maior parte da produ- 
ção deste género, embora poe- 
sia sob o aspecto gráfico, não 
é constituída por autênticos 
« versos », prosa— e quase 
sempre má prosa — cindida em 
linhas desiguais: umas peque- 
ninos, outros muito grandes, 
numa desarmonia inestética e 
oftólmico. 

Reconheço a existência de 
escritores, altamente reputados, 
que não sacrificam o efeito emo- 
togénico às exigências grama- 
ficois: é muito conhecido o 
exemplo do escritor brasileiro 
que descrevs a seca do Nor- 
deste. Não há disciplina grama- 
tical no escrito, mas há suges- 
fão enérgica. Tão enérgica que 


o próprio leitor poderá começar 
a sentir os sintomas da sede, 

Dizem-me que Margaret 
Mitchel escreveu o famoso ro- 
mance« E Tudo o Vento Levou» 
sem a mínima sujeição às regras 
da gramática. Não conheço o 
romance, no original, mas acre- 
dito. Entre nós, há muitos repre- 
sentantes desta fauna. É a ten= 
dência da época, 

Os escritores e poetas que 
sacrificam a lógica gramatical 
à emoção; que sobrepõem o 
nefelibatismo à expressão cor- 
rente; que se deixam escravizar 
pela preocupacão do ineditismo 
e da pseudo-originalidade ; que 
imolom o vernáculo nas aras 
do hibridismo sonoro; que uti- 
lizam o plebeísmo ignaro para 
reforçar o realismo fonético dos 
seus títeres e que transformam 
o nosso glorioso idioma numa 
burundanga dialectol, consciente 
ou inconscientemente, podem 
revelar-se marcados pelo selo 
de forte personalidade; podem 
ter um tolento poliedro; podem 
viver entre turíbulos sempre 
acesos ; podem gozar os tropos 
turiferários da crítica amiga ou 
pouco exigente; podem ser, 
numa palavra, crisálidos de 
génios e até génios perfeilos, 
mas, em meu entender, não cul- 
tivam a verdadeira arte literária. 
Quando se fizer a história da 
sua época, serão postergados 
inexorávelmente, À grande maio- 
ria não deixará o mínimo rastro, 
outros serão evocados como 
aberrações patológicas ou arqué- 
tipos de tendências momentá- 
neas, sem projecção no futuro. 
Nas selectas e antologias fica- 
rão apenas os que fizerem do 
idioma um uso sério, lógico, 
inteligente e brilhante. 

Difundiu-se entre o público 
a ideia de que basta escrever 
como se fala para se obter o 
diploma de escritor. Como a 
maior parte do que lhe opre- 
sentam para leitura — diz Vítor 
Folcão num ensaio intitulado 
«Crucificação e Agonia da Arte 
Literária» — é condizente com 
a sua maneira de ser e não o 
obriga a pensar, nem a inter- 
pretar, nem sequer a hesitar 
quanto à significação precisa 
de quolquer polavra — porque 
é monôtonomente correntio 
como o quotidiano do vulgo, 
porque nã» tem fundo nem 
forma —o público julga que 
«escrever» é coisa tão pouco 
custoso, tão natural como «fa- 
lar», e chega a ter a convicção 
de que, se quisesse, se não lhe 
parecesse mois « cerebral» re- 
solver problemas de palovraos 
cruzadas, poderia muito bem 
ser escritor e aspirar às palmas 
acodémicas, 

Paul Valéry procura a etio- 
logia do ovillamento da arte 
literária nos conceitos erróneos 
que prelendem exaltar a «ex- 
pressão mais simples», quase 
sempre apodíctica de carência 
cultural, maxime de léxico. 
A Literatura — diz Valéry — de- 
vido à suo facilidade aparente 
de produção (visto que ela 
tem por substância e por ins- 
trumento o idioma de todos e 
só combina ideias não espe- 
cialmente elaboradas ) parece 
poder prescindir, para ser prá- 
ticoda e apreciada, de toda a 
preparação especial, Não se 
contesta que essa preparação 
possa aliguror-se dispensável; 
é a opinião comum, segundo 
a qual uma caneta e um ca- 


demo de papel, juntos a um 
dom natural, são bastantes pora 
«fazer» um escritor. 

Este e outros conceitos cria- 
ram uma noção adulterada da 
Literatura. Lisonjeiam a tendên- 
cia para a lei do menor esforço, 
tanto da parte de quem escreve 
como de quem lê, mas originam 
uma produção tão ofastada da 
verdadeira arte literária como 
a enervante monotonia do fado 
se encontra longe da lídima 
arte musical. 

Os que, por deficiências cul- 
turais, praticam ou defendem 
uma literatura balbuciante, ca- 
racterizada por desoladora aste- 
nia vocabblor, horrorizam-se 
com os textos de escritores que 
denunciam uma riqueza verbal 
opulenta, chamando-lhes « pre- 
ciosos», em tom pejorativo. Não 
conhecem os vocábulos e não 
se dão ao trabalho de procurar 
o seu significado nos dicioná- 
rios. Não vêem o que há de 
estímulo, nesses textos, para a 
aquisição de novos conhecimen- 
tos idiomálicos. Não sabem — 
nem querem saber. Para eles 
bastam-lhes as quatrocentos ou 
quinhentas pnlavras do tráfico 
diário. Dizia Bernard Shaw que 
os lavradores do Yorkshire não 
conhecem mais de trezentas. 
Os agricultores do Kentucky, 
segundo Elley Queen, gover- 
nam-se com um vocabulário 
equivalente. Os nossos campó- 
nios devem sifuar-se no mesmo 
nível. Pode fazer-se literatura 
dentro de tão acanhados hori- 
zontes linguísticos ? 

Um texto de Aquilino, por 
exemplo, obriga -o leitor a re- 
correr constantemente ao dicio- 
nário, se quer instruir-se, Um 
dos méritos da genuína arte 
literária é precisamente obrigar 
o leitor a cultivar-se, a progredir 
no conhecimento da lingua na- 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


Rua Direita, 88 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. 5, E, para amadores, TU e Rádica 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


tal, pela consulta sistemática do 
léxico. Os dicionários não são 
museus de bichos empalhados 
que se visitam uma vez na vida, 
São repositórios de coisas vivas, 
que exercem uma função per- 
manente, tão necessária à vida 
como o or que se respiro. São 
instrumentos de cultura, que 
nos enriquecem o espírito com 
os tesouros acumulados durante 
muitos séculos e postos genes 
rosamente à disposição de todos 
nas suas páginas luminosas, 

Não é possível nem neces- 
sário meter o léxico inteiro na 
cabeça. Não obstante, todas as 
palovras exercem uma função, 
pois não foram criadas para 
eterna elousura ou cruel ostra= 
cismo. Quando a ideia o exige, 
a palavra lá está para exercer 
a função que lhe cobe, É uma 
das tais « palavras difíceis», que 
desorientam e vexam a espessa 
ignorância do analfabeto adulto, 
diplomado ou não? O recurso 
é consultar o dicionário. Para 
isso ele existe. 

evidente que não basta 

concatenar palavras dissuetas, 
arcaísmos, hibridismos ou neo- 
logismos inúleis e espúrios de 
lógica, como os de Fialho, para 
produzir uma arte literária que 
obedeça aos cânones. A arte 
literária exige mais alguma coisa, 
Exige, por exemplo, que se em- 
preguem os vocábulos com pro- 
priedade e que o texto seja rico 
de conteúdo. À orquestração 
verbal não deve ser apenas 
amálgama de ruídos estridentes, 
como certa música afro-ameri- 
cana dos nossos dias, mas fac- 
tor de volorização e embeleza- 
mento das ideias. 


Alves Morgado 


ESCOLAS e UNIVERSALISMO 


Continuação da primeira página 


cedo lhe preferindo um pro- 
cesso despido de convencio- 
nalismos, expurgado de deva- 
neios, irredutível adversário 
do artifício retórico e da 
verbosidade supérflua. A 
emancipação, imprevisível 
em Irvinge no próprio Edgard 
Allan Põe, já se vislumbrava 
substancialmente em Bret 
Hart, em Jack London, em O. 
Henry; mas encontrou a sua 
forma definitiva com 


esse 
espantoso inovador que foi 
Sherwood Anderson. De en- 


tão para cá, a América do 
Norte não tem cessado de 
impor ao mundo das letras o 
milagre dessa escola que, na 
sua acuidade, no seu sinte- 
tismo, quase na sua rudeza, 
parece espelhar o êxito do 
prático e voluntarioso povo 
americano, E tudo isto, note- 
-Se, sem que o recurso a te- 
mas pronunciadamente na- 
cionais, à primeira vista só 
representativos no seu en- 
quadramento especifico, obli- 
terasse aquela universali- 
dade ambicionável para todo 
o empreendimento literário. 
O sortilégio de narradores 
da envergadura de Hemin- 
gway ou Saroyan — qual- 
quer deles, afirme-se desde 
já, nos antipodas do ficcio- 
nismo clássico — transporta 
para as mais antagónicas la- 
titudes conflitos de localiza- 


ção aparentemente restricta 
e concede perenal simbolis- 
mo a episódios incolores, 
comuns, breves, que em mãos 
menos hábeis sômente da- 
riam aligeirado e efémero 
relato jornalístico. 
Naturalmente, a singeleza 
livre de banalidade — ou re- 
vestida mesmo, como em 
Faulkner, dum intenciona- 
lismo difícil de penetrar 
— havia de constituir forte 
tentação para os imitadores 
e sub-artífices de todas as 
paragens. Não se infira, po- 
rém, que a literatura do Ve- 
lho Mundo sofre presente- 
mente uma crise de vitali- 
dade ou está a ser submer- 
gida pelo fluxo irrequieto e 
pujante do fenómeno ameri- 
cano. À maneira fotográfica, 
instantânea, crua, dos mais 
célebres prosadores de Além- 
-Atlântico não seduziu nun- 
ca os «leaders» da Europa 
que escreve — nem quando 
a geração angustiada do após- 
-guerra empunhou a bandei- 
ra sediciosa do neo-realismo. 
Ainda hoje vão surgindo Pra- 
tolini, Cucurull e outros no- 
mes de merecida retumbân- 
cia. Todavia, os lugares da 
vanguarda continuam na 
posse daqueles que com 
maior intensidade traduzem 
a permanência duma cultura 
de raízes europeias, obriga- 
tóriamente participe da au- 


têntica criação fora de série, 
A crítica, às vezes enfer- 
miça de: precipitadas prodi- 
galidades laudatórias, às ve- 
zes hesitante nos seus con- 
ceitos ou errada nos seus 
juízos, não vacila e não peca 
ao exaltar a arte maior dum 
Thomas Mann, inimitável na 
sua morosidade raciocinada, 
segura, paradoxalmente rica 
de movimento psicológico; 
dum Huxley, cuja ousadia 
elegante, fluída, profunda- 
mente intelectual, logo ex- 
clui a ideia de malabarismos 
fáceis; dum Camus, sim- 
biose poderosa de roman- 
cista e dramaturgo, 

E ocorre-nos referir, ago- 
ra, 0 excelente aparecimento 
da tradução portuguesa dum 
livro notável: «Não Sou 
Stiller» do suiço- alemão 
Max Frisch. Já comparado 
— segundo reza a contra- 
capa — ao oriental Dostoie- 
vsky e ao britânico Thomas 
Hardy, Max Frisch antes se 
nos afigura senhor duma ori- 
ginalidade firme, pessoal, que 
precisamente rejeita quais- 
quer parentelas; no entanto, 
não oferece dúvidas a sua 
qualidade de pensador bem 
europeu, distanciado de todo 
o exotismo e revelando, no 
aspecto formal, um estilo de 
frase curta mas insistente, 
sóbria mas avassaladora, que 
funciona como célula ideal 
da engrenagem descritiva. 
E é justamente neste ponto 
— a virtuosidade da descri- 
ção — que imprime à obra o 
dedo do génio, fazendo res- 
saltar a sua tese do choque 
entre o duro intimismo do 
protagonista e as influências 
extrinsecas, 

Retomado o-fio inicial 
destas linhas, apetece per- 
guntar: — Existe qualquer si- 
militude entre Frisch e os 
grandes vultos da ficção 
norte-americana ? Porque a 
resposta, Obviamente, tem de 
ser negativa, forçoso se tor- 
na concluir pela disseme- 
lhança das características 
que orientam, num e noutro 
continente, os novos cami- 
nhos da produção literária. 
Cabem na etiologia desta di- 
ferenciação factores de toda 
a ordem — conceptual, socio- 
lógica, étnica — que à evi- 
dência explicam a circuns- 
tância de, por exemplo, sen- 
do Caldwell um escritor vin- 
cadamente da América e 
Romain Rolland um escritor 
vincadamenteda Europa, am- 
bos se poderem considerar, 
ao mesmo tempo, grandes es- 
critores universais... 


Jorge Mendes Leal 


Um Divro de Versos de 
Amadeu de Souda 


O nosso apreciado colabo- 
rador Amadeu de Sousa, tão 
conhecido dos nossos leitores, 
editou um livro de versos inti- 
tulado «Dois Mundos Diferen- 
tes», Ep na próxima semana 
será distribuido e posto à venda. 

Trabalho de incontestável 
merecimento, merecer-nos-á 
oportunamente mais desenvol- 
vida referência. 
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Pela Câmara 
Municipal 


Urbanização das zonas 
da Escola Industrial 
e do Museu Regional 


À Câmara Municipal foi 
comunicado, em 23 do corren- 
te, que o sr, Ministro das 
Obras Públicas havia despa- 
chado aprovando o projecto 
de urbanização da Avenida 
de Salazar para os lados da 
Escola Industrial e da via fér- 
rea, bem como o projecto de 
urbanização à volta do Museu 
Regional, que compreende o 
prolongamento daquela Ave- 
nida até à Rua de Santa Joa- 
na, a abertura da Rua Nova 
do Museu, nas traseiras dos 
quintais da Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra e 
o ajardinamento da cerca 
actual do Museu e do terreno 
onde se encontram os Arma- 
zéns Gerais da Câmara, para 
o que concedeu as pedidas 
comparticipações. 

As obras das frontarias 
norte e oeste do edifício do 
Museu Regional prosseguem 
em bom andamento. 

A primeira fase da urba- 
nização da zona da Escola 
Industrial val ser feita por 
administração directa da Cà- 
mara, 

Rva Nova de Vilar 


Na reunião de 20 do cor- 
rente, o sr, Presidente propôs 
à Câmara, e foi aprovado, 
que se proceda a um estudo 
técnico de um novo arrua- 
mento que una a Estrada 
Nacional n.º 235 com o lugar 
de Vilar, satisfazendo assim 
o pedido de um numeroso 
grupo de proprietários do 
mesmo lugar, que se oferece- 
ram para comparticiparem o 
melhoramento. 

possível que a nova rua 
se conjugue com a servidão 
agrícola que a Direcção de 
Estradas tem de proporcionar 
aos proprietários prejudicados 
pela construção da variante à 
Estrada Nacional n.º 109. 


Nova camionota para 
transporte de carnos 


Entrou ao serviço do Ma- 
tadouro e começou a fazer o 
transporte de carnes para os 
talhos da cidade, uma nova 
camioneta, adquirida pela Ca- 
mara Municipal, por concurso 
público. 

uma viatura da marca 
«Dodge» de cabine dupla, 
carrossada com caixa espe- 
cial e revestida interiormente 
de aço Inoxidável. O seu custo 
foi de 228. 800800. 

O serviço de distribuição 
de carnes aos talhos da cida- 
de melhorou considerável- 
mente com esta aquisição de 
um veículo amplo, higiénico 
e moderno. 


Mario Sacramento 


Médico 
Consultas das 9ás 1 he das 15 às 17h 
Rua do Tenente Resende, 8 
Teletone 814 AVEIRO 


Misita oficial a Aveiro do 


Comandante 
Geral da P.S$.P. 


No prosseguimento das 
suas visitas aos diversos co- 
mandos distritais da P. S. P,, 
esteve em Aveiro, na manhã 
de quinta-feira, o sr. Coronel 
tirocinado Fernando de Oli- 
veira, novo Comandante Ge- 
ral da Polícia de Segurança 
Pública. 

O sr. Coronel Fernando 
de Oliveira chegou à nossa 
cidade pouco depois das 
11 horas, vindo do Porto, 
após uma visita à Secção da 
P.S. P. de Espinho, Acom- 
panhavam-no os srs. Capitão 
Josefeth Monteiro de Figuei- 
redo, Adjunto do Comando 
Geral, e Capitão Alexandre 
Mendes Leite de Almeida, 
Comandante em Aveiro da 

Na nossa cidade, o sr. 
Comandante Geral foi cum- 
primentado pelo sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, Governa- 
dor Civil do Distrito, passan- 
do seguidamente revista à 
guarda de honra, na compa- 
nhia dos srs. capitães Men- 
des Leite de Almeida e Mon- 
teiro de Figueiredo, e Comis- 
sário Fernandes da Silva, 
Logo após, a companhia, a 
dois pelotões, respectiva- 
mente comandados pelos srs. 
Comissário Fernandes da 
Silva, Chefe Manuel Robalo 
e Subchefe - sjudante Neves 
de Carvalho, desfilou perante 
as individualidades oficiais, 
postadas na placa central da 
Praça do Marquês de Pombal. 

Imediatamente depois, no 
gabinete do Comando, reali- 
zou-se uma sessão de boas- 
-vindas a que, além das enti- 
dades já mencionadas, assis- 
tiram os srs. Dr. Pedro Gon- 
çalves, Médico da P. S. P.,e 
Dr. Lopes de Almeida, Chefe 
da Secretaria, e demais pes- 
soal civil do Comando de 
Aveiro. Usaram da palavra 
os srs. Capitão Mendes Lei- 
te de Almeida, que saudou o 
novo Comandante Geral e 
lhe afirmou a lealdade e a 
melhor colaboração da Polí- 
cia de Aveiro; e o gr. Coro- 
nel Fernando de Oliveira, 
para agradecer os cumpri- 
mentos que lhe tinham sido 
dirigidos e testemunhar o seu 
desejo de ver prestigiada a 
prestante corporação. 

Efectuou-se depois uma 
demorada visita às instala- 
ções do Comando, certifi- 
cando-se o sr. Coronel Fer- 
nando de Oliveira das suas 
necessidades e anseios. 

tarde, a seguir ao al- 
moço que lhe foi oferecido 
nesta cidade, o sr. Coman- 
dante Geral da P. S. P. se- 
guiu para Coimbra, onde se 
realizou idêntica cerimónia. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


x Em 22, entrou o galeão 
«Prala da Saúde», procedente 


de Setúbal, com carga de ci- 
mento. 


* Em 24, entrou o navio 
alemão «Priamus», vindo do 
Porto, com 350 toneladas de 
carga geral, e saiu o galeão 
a motor «Praia da Saúde», 
em lastro, para O Porto. 


Yalor do poscado 


O valor do pescado desem- 
barcado na área da Capitania 
de Aveiro (excluído o baca- 
lhau) em 1958, ascendeu a 
25.505.686850-cerca de 7.300 
contos mais do que no ano 
anterior. 


Juramento de Ban- 
deira na Base Aérea 
— — de 4, Jacinto 


Anteontem, pela manhã, 
realizou-se na Base Aérea 7, 
de S. Jacinto (Aveiro), com 
o costumado brilhantismo, a 
cerimónia do Juramento de 
Bandeira de mais 38 alunos- 
“pilotos dum dos cursos de 
pilotagem de 1959. 

Veio propositadamente de 
Lisboa, num avião militar, 
para presidir ao acto, o sr. 
Brigadeiro «Ponte Rodrigues, 
Chefe de Recrutamento, Ins- 
trução e. Treino da Força 
Aérea, que se encontrava 
acompanhado, na tribuna de 
honra, pelos srs. Tenente-cos 
ronel Sebastião Gouveia Pes- 
sanha e 1.º Tenente José Va- 
lente, respectivamente 1,º e 2.º 
comandantes da Base Aérea 
7, e restante oficialidade da 
Base de S. Jacinto. 


Programa da semana 


Teatro Aveirense TELEFONE. 118 


Um excelante espectóculo 


JACOBOWSKY 
E O CORONEL 


com DANNY KAYE, CURT JURGENS, NICOLE MAUREY, 
FRANÇOISE ROSAY, AKIM TAMIROFF, MARTITA 
HUNT e ALEXANDER SCOURBY. 


Domingo ia de Março, às 15.30 e às 2130 ho (17 anos) 


— = PR 


junto ao Mercado, 
Tratar no local. 


Pastelaria Estrela Ilhavense 


TRESPASSE 


- Trespassa-se o direito ao arrendamento da 
casa onde se encontra instalada a PASTELARIA 
ESTRELA ILHAVENSE, LIMITADA, em Ílhavo, 


Escola do Magis- 
tório Primário 


Terminam hoje os exames 
de saída das 74 alunas-mes- 
tras finalistas da Escola do 
Magistério Primário Particu- 
lar de Aveiro, que iniciaram 
as respectivas provas na pas- 
sada segunda-feira, dia 25. 

Presidiu às provas escri- 
tas prestadas pelas alunas do 
2.º ano (e que se têm vindo 
a realizar, como nos anterio- 
res anos lectivos, no Liceu 
Nacional de Aveiro) o Reitor 
deste estabelecimento de en- 
sino, sr, Dr. Orlando de Oli- 
veira. 


No edifício da Escola do 
Magistério, também as 60 alu- 
nas do 1.º ano estão a prés- 
tar provas de frequência, que 
se iniciaram na pretériia se- 
gunda-feira, dia 23, e se pro- 
longam até ao dia 2 de Março. 


Ampliação do antigo 
edifício do Liceu 


A Direcção-Geral dos Edi- 
fícios e Monumentos Nacio- 
nais foi autorizada a celebrar 
contrato para a execução da 
empreitada de ampliação e 
beneficiação do antigo edifí- 
cio do Liceu de Aveiro, pela 
importância de 2,217.826800. 


Baile da «Micarôême» 


O Teatro Aveirense pro- 
move na proxima quarta-teira 
um Buíile da «Micarême », 
no seu salão de festas, no fi- 
nal da sessão de cinema em 
que exibirá a película «As 
Vinhas do Senhor », 

Colaboram na reunião a 
apreciada Orquesta Aloma, 
desta cidade, e o Conjunto 
Musical Os Bambinos, que 
é formado pelos antigos com- 
ponentes dos Rupazes do 
Ritmo. 


Entre duas épocas 


Conlinuação da primeira página 


nossos dias — uma Flumanida- 
de à procura de uma época — a 
uma lagoa seca onde peixes de- 
sorientados quisessem conti- 
nuar a nadar, ou a um espaço 
sem atmosfera onde as aves 
teimassem em voar, 

O homem do nosso tempo 
com maior cérebro ou maior 
inteligência, mas certamente 


muito menos dotado para fazer 
sobreviver o espirito, bem pode- 
ria meditar um pouco mais do 
seu futuro, 

Este problema merece, mais 
que não seja, o tempo mínimo 
de reflexão concedido pelo in- 
tervalo dos lançamentos de 
dois foguetões inter planetários. 

José Manuel Canavarro 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE E 545 — AVEIRO — — APRE MENTA 


artistas 


Terça-feira, 3, às 21.50 horas 
Alec Guiness e Odile Versois 


(17 anos) E A ST 


Sábado, 28, às 21.30 horos 


MARIGRUZ 


Um filme com quadros 
musicais dos folclores es- 
panhol e mexicano, com 


LOLA FLORES e outros 


M AN 


(12 anos) 


DAVID FARRAR, JULIA 
ARNALLe DAVID KNIGHT 


em RAPTADO 


Uma pelicula que faz vi- 
bror de ternura e emoção 


Gr LM O UR: 


numa película alegre e encontadora 


Amor à Inglesa... em Paris 
do ESTE. times crosigs COL Vic OU. R 


Domingo, 1 de Março, às 15.30e 352115 h. (17 onos) 


JEFF CHANDLER, JEANNE CRAIN, JACK CARSON, 
GAIL RUSSEL e ELAINE STWEART em 


Quarta-feira, 4, às 21,50 horas (17 anos) 
* No écran,a comélia de permanente gargalhodo 
AS VINHAS DO SENHOR 
com FERNANDEL, PIERRE DUX, BEATRICE BRETTY 
e SIMONE VALERE 

x No palco, co intervalo, 
VARIEDADES. pelo Conjunto Os Bambinos 
x No salão de festas, com q colaboração do 
Conjunto Musical OS BAMBINOS e a Orquestra ALOMA 


BAILE DA MICARÊME 


* Codtinflas Aviador x 
A Volta ao Mundo em 80 dias 


x Um Certo Sorriso x 


cinemascorE (O) Vestido Esfarrapado 


Um droma de ódios amores e paixões violentas 


Quarta-feira, 4, às 21.15 horos (12 anos) 
Uma realização de Mervin Le Roy em 
WARNERSCOPE e WARNERCOLOR 
o) CO B A RR DE 


com Willian Holden, Virgínia ato 
e Lloyd Nolan 


Quinta-feira, 5, às 21 15 horas 
Um filme francês de Henri de Coin 
em TECHNICOLOR 


O Escândalo dos Venenos 


Com DANIELLE DARRIEUX, VIVIANE ROMANCE, 
PAUL MAURICE e ANNE VERNON - 


(17 anos) 


E 
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ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS 


ENCERADORAS 


ASPIRADORES 


VENDAS — DEMONSTRAÇÕES — REPARAÇÕES 


Consulte o seu vendedor directo: 


FERNANDO 


Rua da Liberdade, 36 


CARVALHO 


AVEIRO 


«Aveiro no Século XV» 


No ciclo das comemora- 
ções do Milenário de Aveiro, 
o Centro de Estudos Político- 
-sociais promove na próxima 
quarta-feira, dia 4 de Março, 
pelas 21.15 horas, no salão 
nobre do Grémio do Comér- 
cio, uma sessão, na qual a 
sr.*Dr.º D. Albertina dos San- 
tos Oliveiros, Directora do 
Colégio Nacional, de Anadia, 
falará sobre «Aveiro no Sé- 
culo XV», focando entre ou- 
tros assuntos: o panorama 
político da Europa no Sé- 
culo XV; o «Século Portu- 
guês»; história de Aveiro; 
origens da Vila; desenvolvi- 
mento comercial e marítimo; 
vida social, política, econó- 
mica e religiosa; Aveiro e a 
Princesa Santa Joana. 

No final, serão exibidas 
algumas pelí. ulas sobre Avel- 
ro, entre as quais uma colo- 
rida, inédita, da «Procissão 
das Cinzas », realizada pelo 
Rev.º Padre António Augusto 
de Oliveira. 


Novo estabelecimento 


Abriu no domingo, ao nú- 
mero 8 da Rua de Gustavo 
Ferreira Pinto Basto, um novo 
e bem montado estabeleci- 
mento comercial — a Disco- 
teca de Aveiro, de que é 
proprietário o sr. D, M. Brito, 


Faleceram: 


No dia) 28 de Janeiro-— 
— Na freguesia da Vera-Cruz, 
a sr.º D, Joana da Maia, mãe 
das sr.“ D, Maria Madalena 
e D. Maria Luísa Rodrigues 
da Paula e sogra dos srs. José 
Gonçalves Graça e Carlos 
Miguéis Picado. 

No dia 80-A sr." D. 
Cândida das Dores Duarte 
de Carvalho, irmã da sr.º 
Maria Ávia Carvalho Duarte, 
cunhada do sr. Francisco 
Augusto Duarte e tia da sr." 
D. Maria Ávia de Melo Car- 
valho Fialho e dos srs. Vital 
Cordeiro Fialho e Jurge Vasco 
de Melo Fialho. 


No dia 9 de Fevereiro 
— Na freguesia da Vera-Cruz, 
a sr.º D, Joaquina de Seabra, 
mãe da prof." sr.º D. Carmen 
de Seabra e do sr. Manuel 
Seabra de Azevedo, sogra do 
sr. prof. Severiano Ferreira 
Neves. 

No dia 13 — Com 57 anos, 
osr. Máximo António de Frei- 
tas, fiscal das Obras Públicas, 

O saudoso extinto, que foi 
hábil canteiro, contava 57 
anos. Deixa viúva a sr.* D. 
Maria das Dores Nunes Frei- 
tas e era pai do sr, João Má- 
ximo Freitas, casado com a 
sr.“ D. Graclete de Almeida 
Freitas, e da sr." D. Maria 
da Soledade Nunes Freitas, 
casada com o Oficial da Ma- 
rinha Mercante sr. Silvério 
Conde Teixeira. 


D. Maria Celeste de Oliveira 


No dia 12, com 80 anos 
de idade, faleceu na residên- 


cia de seu genro, à Rua de 
Gustavo Ferreira Pinto Basto, 
a sr.º D. Maria Celeste Bar- 
bosa de Oliveira, viúva do 
saudoso Máximo de Oliveira. 

A bondosa senhora era 
mãe da sr. D. Ascenção de 
Oliveira Salgueiro, esposa do 
sr. Egas da Silva Salgueiro; 
e avó da sr.* D. Maria Celeste 
Salgueiro Seabra Ferreira, 
e do sr. Eng.º Hernâni Henri- 
ques Salgueiro. 


D. Teresa dos Reis q Lima 


Com a provecta idade de 
94 anos, faleceu, no dia 24, 
em Cantanhede, a gr.* D. Te- 
resa dos Reis e Lima. 

A ilustre e veneranda ex- 
tinta era mãe da sr.” D. Maria 
Teresa de Carvalho Serra e 
dos srs. Eng.º João Ribeiro 
Coutinho de Lima, Director 
do Porto de Aveiro, e Joaquim 
Ribeiro Coutinho de Lima; e 
sogra das sr.“ D. Maria do 
Carmo Martins Coutinho de 
Lima e D. Sara de Castro 
Ribeiro de Lima. 


Às famílias entutadas, 
os pêsames do Litoral 


FAZEM ANOS 


Hoje — A sr.º D. Maria de Lourdes 
Gamelos Cardoso Morois, esposo do sr. 
Manuel Morais; o sr, Mariono Marques 
de Almeida; a menina Isabel Maria, fi- 
Ilha do sr. João Senhorinho Vitor; e os fi- 
lhos Francisco António da Costa Vieira 
Gamelos, do sr, António Maria Duarte 
Vieira Gamelas, e António José Fernan- 
des Praça, do sr, Ernesto Júlio Rodrigues 
Praça. 

Amanhã — Monsenhor Manuel Mil- 
ler Simões; o sr.º D. Maria Rosa Martins 
Pedreiras, esposa do sr. Agostinho de 
Almeida; os srs. Domingos Simões Gé- 
nio e João Corlos Gadim de Almeida; e 
a menina Maria da Groça, filha do sr. 
Mário Gonçalves Andias. 

Em 2 de Março — Os srs, Dr. Ma- 
nuel das Neves, Humberto Trindade, Sar- 
gento João António Salgado e Augusto 
Tovares de Almeido, residente em Vala 
de Combra. 


Em 3— Os srs. Eng.º João Carlos 
Aleluio, Jooquim Adriono de Almeida 
Campos Amorim e José Robalo Lisboa 
Júnior; e as meninas Maria Teresa dos 
Santos Amarol, filho do st. Belmiro do 
Amoral Fartura, e Maria José Martins 
Melo Alvim, filha do sr. Luís de Melo 
Alvim Júnior. 

Em 4— À profa sr.º D, Zélia Gon- 
qolves Guimarães, esposa do sr. prof. 
António dos Santos Marcela; e os srs. 
Albano Hanriques Pereira, António de 
Almeida Freitas, de Vale de Cambro, e 
João Fonseca de Almeida, residente em 
Lisboa. 

Em 5—A pref srs D. Mariana 
Filomana Borges de Sousa ; a sr.” D, Mé- 
cia Alice Robalo de Almeida, esposa do 
sr= Matlano/Matquas:dé Almeida; di mas 
nina Maria Luisa Resende Gonçalves 
Andias, filha do sr. Francisco Andios; e 
os srs. António José Robslo de Almeida 
e João Pires Metelo Leitão, 

Em 6 — O Vereador sr. José Ferreira 
da Costa Mortágua; q menina Maria 
Manuel filho do sr, Dr. Monuel Simõas 
Julião; os meninos Vitor Manuel, filho 
do sr, José de Almeida Marcos, e Ri- 


SE FOSSES: PARA MINISTRO 


QuE FARIAS EM PRIMEIRO LUGAR 


ERA MUITO SIMPLES: 


MANDAVA AFIXAR OS CARTAZES 
Do MILENARIO... 


cardo Jorge, filho do sr. Fausto Lopes 
Nogueira, residente no Funchal; e o fi- 
lho do sr. Ernesto Rodrigues Vieira, Er- 
nesto Gomes Vieira. 


NASCIMENTOS 


* No dia 20 do corrente, nasceu, 
em lIlhavo, um menino ao casal da sr.9 
D. Maria Manuela Pinto Duarte Vitor e 
do sr. João Senhorinho Vitor. 

A' criança vai ser dado o nome de 
Jorge Manuel. 


* No passado dia 23, nasceu a pri- 
meira filhinha ao casal da sr.” D. Inês 
dos Santos Soares e do sr. José Soares, 


Base Aérea GAGO COUTINHO 


mes, fervidos, desbordantes, 
os sentimentos patrióticos da 
nossa gente, 

Para além do aspecto, com 
o seu quê de desportivo, de 
serem portugueses os primei- 
ros a chegar ao Brasil por 
via aérea, essa viagem reedi- 
tava as glórias passadas, rea- 
creditava-nos a nós mes- 
mos, reavigorava-nos e una- 
nimizava-nos no ardor de 
sermos portugueses. Nunca, 
como então, os da minha ge- 
ração sentiram tão flagrante- 
mente a pátria simbolizada 
em heróis. E há impressões 
que se agarram a nós por 
uma vez para nunca mais se 
apagarem. Ficam cravadas 
onde quer que resida a me- 


Registo de 


mória e os sentimentos, in- 
delével e vitaliciamente. 

Quando, assim, o nome de 
Gago Coutinho foi conferido 
à Escola de Aviação de S. Ja- 
cinto — precisamente a uma 
escola e satisfazendo às im- 
plicações que de um tal facto 
decorriam — os aveirenses re- 
ceberam a determinação com 
júbilo e algum laivo de orgu- 
lho. Se não partilhavam em 
qualquer parcela da glória do 
aeronauta insigne, da sua 
terra se afirmavam, perma- 
nentes e incentivantes, o prei- 
to e o reconhecimento, E es- 
timavam essa legenda, divul- 
gavam-no como uma homena- 
gem que sobre eles recaisse, 
ostentavam-na como um ga- 
lardão, 


VA VICTIS ! 


Continuação da última página 


Figueira 480 
Aveiro « O 


Simplesmente — desolador ! 


Leitores Domiciliários l 


Agradecemos... 


« penhoradamente a no- 
tícia que «Juvenília», página 
de jovens do semanário ca- 
tólico e órgão diocesano de 
Aveiro Correio do Vouga se 
dignou publicar após o apa- 
recimento de « Va Victis! ». 

Prometemos à «nossa 
mana mais velha » que fare- 
mos todo o possível por vi- 
ver tanto tempo como ela 
mostra desejar.” 


Associação Aca- 
démica do Porto 


Da Associação dos Alunos 
do Instituto Comercial do 


Porto, recebemos o seguinte 
ofício: 

«A Comissão Cullural da Associa- 
ção Académica do Instituto Comercial 
do Porto cumprimenta V. Ex.98, con- 
gratulando-se pela iniciativa que five- 
rom na publicoção de uma página 
dedicada à juventude, no jornal Litorol, 

Assim, temos a honra de oferecer 
todo o opoio e colaboração desta Aca- 
demia, no estreitamento codo vez 
moior dos laços de amizade que unem 
a juventude portuguesa. 

Na expectativa das vossas notícias, 
parmilem que apresentamos as nossas 
cordiais saudoções académicas. 

Porto e Associação Académica do 


1. C, P, em 24 de Fevereiro de 1959 
Pelo Presidente da Comissão Administrativa 
a) — Domingos Poulo Pereira Reis» 


Obrigados, amigos. Com 
um apertado abraço de « Ve 
Victis!» recebam a certeza 
de que o vosso precioso apoio 
e incentivo muito. contribui 
para nos animar a prosseguir. 


Agora, que a designação, 
se não foi banida — o que si- 
gnificaria inadmissível irre- 
verência por uma egrégia 
figura nacional —foi caindo, 
lentamente, em desuso, re- 
clama-se, muito simplesmen- 
te, uma restituição, O nome 
de Gago Coutinho está na 
história nacional, perpêtua- 
mente. Onde alguma vez haja 
sido colocado, é imprescrití- 
vel, A Escola de Aviação Ma- 
ritima Almirante Gago Cou- 
tinho, sofreu as evoluções do 
tempo e das exigências do 
progresso aeronáutico e das 
novas orgânicas das nossas 
forças armadas, mas a égide 
prestigiosa sobre a qual a 
colocaram é inalienável. 

Está certíssima a sugestão 
de Leitão de Barros para que 
ao aeroporto de Lisboa seja 
dado o nome do grande pio- 
neiro da aviação, E” digna de 
todo o aplauso a iniciativa 
do município lisbonense de 
o colocar na lápida de uma 
artéria condigna. Considera- 
mos justíssima a sugestão do 
«Diário Ilustrado» para que 
se erga um monumento à 
memória do herói e do sábio. 

Mas se todas essas home- 
nagens não são demasiadas, 
se todas ficam ainda aquém 
do que Gago Coutinho larga- 
mente merece, por maioria de 
tazão se espera de quem no 
caso seja a entidade compe- 
tente, que se restabeleça, 
efectiva e correntemente, a 
denominação do centro de 
aviação de S. Jacinto, agora 
Inexpressiva, e ordinalmente 
chamado Base Aérea n.º 7. 

O nome de Gago Couti- 
nho, repito, é inalienável e 
imprescritível. 

Eduardo Cerqueira 


*intro 


eau 


sócio-gerente da firma Pinheiro, Mar- 
tins & Soares. 
Os nossos parabéns 


PARA O ESTRANGEIRO 


Contratado pela Société des Pros 
duits Nestlé, S, A. segue no próximo 
mês para Vevey (Suíça) o aveirense sr. 
Eng.º - agrónomo Armando Ferreira Ma- 
doil, filho do sr, Armando Madail Fer- 
reira, professor da Escola Técnica. 


PARA O ULTRAMAR 


x Pora Cotumbela (Angola) partiu 
o sr, António Mendes, que duronte cinco 
onos foi valoroso timomeiro da Náutica 
do Golitos. 


% Em serviço oficial, parte no dia 8 
de Março próximo para o Funchal o Subs 
inspector de Finanças sr. Dr. António 
Domingos Coelho Garcia. 


CUMPRIMENTOS 


* Dignou-se enviar ao Litoral um 
cartão de cumprimentos o ilustre Chefe 
do Distrito, há pouco empossado, sr. 
Dr. Jaime Ferreira da Silva, 


* Do Estoril, teve a gentileza de nos 
endereçar cordiolissimas saudações a 
Presidente da Agruprción de Escritoras 
Espanholas, D. Isubel Calvo de Aguilar, 
que lanto tem honrado com a sua cola- 
boração as colunas deste jornal. 


* À Direcção do prestigioso |lliabum 
Clube, de Ílhovo, ao iniciar a sua garên-, 
cia para o ano corrente, dispansou-nos 
a omobilidade das suas soudações. 


x Também a Direcção cessante do 
prestante Centro de Educação e Recreio 
de Vagos, teve o gantileza de nos ende- 
reçar amáveis cumprimentos. 


* De iguol modo procedeu a Direc- 
ção cessante da gloriosa Secção Náutica 
do Clube dos Galitos. 


A todos, os nossos me 
lhores agradecimentos 


DOENTES 


* Encontra-se no Hospital Militar de 
Coimbra, onde vai ser submetido a nova 
intervanção cirúrgica, o nosso apreciado 
e distinto coloborador Humberto Jorge 
Mendes Leal, 


* Na Casa de Saúde da Vera-Cruz, 
foi operado, com êxito, na terça-feira, o 
conceituado industrial aveirense sr. Car- 
los Pereira Boia, 


* Já se encontra na sua casa de 
Anadia, em franca convalescença, o Che- 
fa da Secção de Processos do Tribunal 
de Aveiro sr. Armando Cancela de Amo- 
rim, que há meses, em Coimbra, se su- 
jeitou a uma melindrosa operação. 


* Também se encontra doente o co- 
nhecido advogado de Aveiro sr. Dr. An- 
tónio de Pinho. 


X Está de cama o dislinto aveirenso 
sr. José de Pinho, 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento 


CASA- Vende-se 
Na Rua de Sá, 62 /64, com 


pátio e anexos. Falar na mes- 
ma, das 11 às 14 horas. 
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o apreciado desportista desapareceu...) 
À defesa cumpriu e soubs impor-se, de- 
balado que foi o inicial período de 
adaptação, em que acumulou algumas fa- 
lhas e desocertos. Evaristo, numa jogada 
estudada, num livre apontado por Nelito, 
aos 60 m,, surgiu isolado e quase cbti- 
nha um golo de bom efeito (havia ainda 
1.0...). O sector médio foi ponto mais 
forte do feom: Hassana Aly e Nelito for- 
maram um duo excelente, tanto a defen- 
der como o atacar. Na avançada, a 
ausência de Correia tirou agressividade 
ao grupo, dado que Conde não esteve à 
altura; de resto, Raimundo provou bem e 
brilhou e Mota, num papel ingrato, cum- 
priu regularmente. Àos extremos faltou 
poder de concretização, dado que, pouco 
incisivos e pouco aculilantes, se tornaram 
improdulivos. Marcelo, mais solicitado 
que Mola Veiga, deu, no entanto, segui- 
mento a muito jogo. 


«À arbitragem foi conduzida com im- 
parcialidade e não teve erros de monta. 
O juiz apitou com autoridade, mas 
assinalou faltos (para ambos os lados) 
que não se descortinaram, beneficiando 
os infractores, e foi induzido em erro, 
umas tantos vezes, pelo bandeirinha 
Joaquim Neves, que actuou junto da 
bancada. 


Outros resultados 
RECREIO-ACADÉMICO . , . 23 


LEÇA-FEIRENSE su. » 34 
OVARENSE-AVINTES + . +... 32 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes |J.|V.JE./D. Bolas/P, 


Beira-Mar g 3 5—|12-4 | 9 
Académico | 6 4 1] 9-6 | D 
Ovarense 1531287 |7 
Penafiel 6222/77 |6 
Recreio 62 1/3/1213] 5 
Leça 6/21] 512-11| 5 
Avintes 6/12] 311-14| 4 
Feirense 6/11 4 5-14/ 3 


Jogos para amanhã 


Académico-Baira-Mar, no Porto ( Es= 
fádio do Limol; Avintes-Recreio, em Avin- 
tes; Penafiel-Leça, em Penafiel; e Feiren- 
se-Ovarense, na Vila da Feira. 


Campeonato Distrital de Junioras 
Beira-Mar, 8 — Cucujães, 1 


Arbitrou o sr. Augusto Silva e os 
grupos apresentaram : 


Beiro-Mar — Teixeira; Serrano, Lou- 
renço e Moio; Rofuel e Grego; João 
Cruz, Ramos, Alves, Ramiro e Carlos 
Júlio, 

Cucujães — Martins (Natálio); Au- 
gusto, José António e Evaristo (Ramiro); 
Lopss e Amadeu; Licínio, José, Danilo, 
Dionísio e Correia, 


Um tanto imerecidamente, os beira= 
marenses gonhavam por 20 ao atingir- 
se o intervalo, uma vez que os cucuja- 
nenses denotaram superioridade. Depois, 
inverteram-se os papéis e os amarelo- 
-negros justificaram plenamente o amplo 
score que alcançaram e que constitulu 
o record da prova (os melhores resulta- 
dos tinham sido: os 5-0 registados nos 
desafios Sanjoanense-Cucujães e Recreio- 
«Oliveiranse e repetidos, no domingo, no 
Lusitânia-Recreio; e o 6-1 apurado no 
Beira-Mar-Estarreja ). 

Marcadores: pelo Beira: Mar, Ramos, 


Columbofilia 


Santos, 42, 90 e 140; Laurentino 
Pereira, 44 e 128; José Raínho; 50) 
José e Artur Almeida e Silva, 51; 
Francisco Pereira de Melo, 55, 77 
e 159; Arnaldo Soares Dias, 69,156 
e 157; João de Morais Sarmento, 
72, 86, 120, 150, 142 e 144; Alberto 
Simão Leal, 92; Firmino Costa, 
132; e Aurélio Rito, 143, 

Concuso Regional (65 pombos) 
—José Júlio Varela, 1,2, 5, 10,19 
e 21; Adriano Nunes, 4 e 20; 
Eduardo Silva, 5 e 15; Alfredo 
Santos, 6, 17 e 29; Laurentino 
Pereira, 7 e 22; José Raínho, £; 
José e Artur Almeida e Silva, 9, 
Francisco Pereira de Melo, 11; 
15 e 28; Arnsldo Soares Dias, 12, 
26, 27 e 53; João de Morais Sar- 
mento, 14, 16, 25, 24, 50 e 32; Al- 
berto Simão Leal, 18; Firmino 
Costa, 25; e Aurélio Rito, 31. 


aos 31,50 e 54 m.; Carlos Júlio, acs 8 
e 63 m.; Ramiro, aos 77 e BO m; e Ra- 
fael, no 57 m.; e, pelo Cucujães, Licínio, 
aos 69 ms; de grande penalidade, por 
mão de Lourenço. 


Lusitânia, 5 — Recreio, O 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 
Recrelo . 6 4 1 115-9 15 
Beira-Mar 6 2 2 215-8 12 
Lusitânia. 6 53 — 5 7-7 12 
Cucujães. 6 1 1 47-18 9 
CLASSIFICAÇÃO 


J: V. E. D. Bolas P. 
Académica 6 4— 2 509925 14 


V.da Gama 6 4 — 2 502-250 14 
F.C, Porto 6 4 — 2 9295-240 14 
Galitos 6 4 — 2 2358-220 14 
Boavista 6 2 — 4 258-254 10 
Ginásio 6 2 — 4 189250 10 
Sangalhos 6 1 — 5257-574 8 


Jogos para a próxima jornada 


HOJE (inouguroção da segunda 
volta ) — Em Aveiro. Galitos - Sangolhos 
(38-31); em Coimbra, Académica = 
- Boavista (33-46 ); e, no Porto, Vas- 
co da Gama-Ginásio ( 33-42 ). 


O CUCUJÃES venceu o 
Campeonato Distrital da || Divisão 


Soubemos incidentolmente (que 
de fonte oticiol nada transpirou... ), 
do realização do Campeonato Distri- 
tol do Il Divisão. De início, como nes- 
tos colunos referimos, estiveram inscri- 
tos quatro grupos — Alba, Cucujães, 
Luso e S. Jacinto; porém, só os pri 
meiros dois vierom a compefir, dado 
que os restantantes não puderam etec- 
tivor a suo presença, 

O Cucujães — que nos dizem pos- 
suir um excelente conjunto, com possi- 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 52 


Residência : Avenida de Salazar, 44 
Telef: 327 (P. P, C.) 


AVEIRO 


bilidades até de fazer carreira no Na- 
cionol da || Divisão (fase distrital) — 
ganhou dos duos vezes oo Alba, com 
mérito indiscutível: 44-25, em Cucu- 
jães; e 50-28, em Albergario-a-Velha. 

Assim, os cucujsmenses foram os 
brilhontes vencedores da prova e dis- 
putom, no próximo época, o Campeo- 
noto Distritol da | Divisão, por troca 
com o Anadia, 


Campeonatos Regionais 
de Juniores e Infantis 


Iniciaram-se no domingo, como 
anunciámos. estes dois torneios. 


* Em juniores, o SANGALHOS der- 
rotou o CUCUJÃ£S, no compo deste 
último, pela marco de 33-14. 


Amanhã, reoliza-se o desafio CU- 


CUJÃES-GALITOS, 
X Em infantis, o SANGALHOS, 


overbou novo êxita, derrotando, em 
Sangolhos, a equipo do ILLIABUM 
por 29-7. 


Amanhã, disputa-se o jogo GALI- 
TOS - ILLIABUM, 


Casos Omissos 


nas linhas lateral ou final, tem de termi- 
nar o encontro, 

Mas se isto resolve o problema para 
os árbitros, não o soluciona, todavia, 
para o matcador pois este tem de dor ao 
prélio uma exprassão em número, o mais 
exacto possivel, segundo o espírito do 
basquetebol, 

Estamos perante culro caso omisso, 
visto que as regros, não prevendo o pri- 
meiro, também, lôgicamente, não podiam 
solucionar o segundo. Temos de lançar 
mão do artigo que trata da recuso duma 
equipa a jogar e que estabelece, nestas 
condições, a perda do jogo por falta de 
comparência; com o resultado. anotado 
no boletim, se ela estava já a perder, ou 
por 2-0, se estava empatada ou a ga- 
nhar. Tratando-se, na nossa questão, 
também duma recusa embora, forçada 
pelas circunstâncias, fica assim resolvido 
o problema levantado, 

Restanos formular uma sugestão, 
muito nossa, aos oliantodores técnicos 
dos grupos que se encontrem naquelas 
condições: sempre que se jushifique, 
podem mandar proceder no sentido dos 
jogadores fizerem os restantes faltas pes- 
soais necessárias à desclassificação 
(5 faltas), poupando apenas o prati- 
cante que tiver o menor número delas, 
Desta maneira, quando em grande infe- 
rioridade, o resultado será o menos des- 
proporcionado. 


Albano Baptista 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silva, Tete- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 


assuntos e com grande eco- 
nomia, 


—— SECÇÃO NÁUTIEA DO. CLUBE DOS BALITOS — 
AGRADECIMENTO 


A Direcção da SECÇÃO NÁUTICA DO CLU- 
BE DOS GALITOS, ao terminar o seu mandato e, 
consequentemente, encerrar a «Campanha de An- 
gariação de Fundos » iniciada, há já alguns meses, 
declara-se profunda e sinceramente grata a todos os 
aveirenses que nela se dignaram colaborar, 

Por ignorância de moradas ou ilegibilidade de 
assinaturas feitas pelos subscritores das listas, em 
devido tempo distribuidas, não nos foi possível 
agradecer individualmente a quantos nos deram o 


seu precioso auxílio, 


Rogando que nos desculpem esta falta invo- 
luntária, a todos reiteramos o nosso mais vivo re- 


conhecimento. 


Aveiro, 24 de Fevereiro de 1959 


A Direcção 


Fogões a Gastiúla 


Aos melhores preços 


Visitem 0 novo «Siand» na cave da 
Casa das Utilidades 


Camião Volvo 


De 8 toneladas, estado 
impecável — Vende-se. Rua 
da Estação, 174 — PORTO 


Sporting Cluba de Aveiro 


O Secção de Vela 


Pela Faderação Portuguesa de Vela, 
foi recentemente aprovada o filinção do 
nóvel, mas já prestigioso, Sporting Clubs 
de Aveiro, 

Está assim perfeitomente legalizada 
a primeira Secção de Vela e Motenóu- 
tica do Distrito, o que, desde já, garante 
a organização «feisl dos previstos Com- 
peonatos Nacionais de Vela pregramados 
para as Comemorações Milenárias Ávei- 
renses. 


O Ciclo de Conferências 


Está marcado, prra breve, o início 
de um Ciclo de Conf-râncias sobre Pe- 
dogogia Desportiva no Sporting Clube 
de Avairo, lendo sido já convidados para 
profari las olgumos personalidades mar- 
cantes no Desporto nocional. 

Para presidir à sessão inaugural, em 
que se fará ouvir o Inspector de Despor- 
tos sr. Dr, Salozar Carreira, vai ser con= 
vidado o sr. Dr. Valadão Chagas, Di- 
rector Geral da Educação Física, Despor- 
tos e Saúde Escolar. 


Molores & Grupos 


de hega 


são os preferidos pela lavoura por serem 
ROBUSTOS E ECONÓMICOS 


MOTORES A 4 TEMPOS, DE 1H P.A 4H. P. TRABALHANDO A PETRÓLEO 


SIMPLES, 


Regará tranquilo se regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas hoas casas da sua região 


bombas de 11/»» a 3" 


Agentes Gerais: em Portugal: 


PORTO: 


Avenida dos Aliados, 
Telef. 26526/7 


168 -A 


Sociedade Técnica de Fomento, L da 


LISBOA: 
Rua Filipe Folque, 7-E=7-F 
Telef. 5333 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º publicação 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juízo, Primeira Secção 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio ci- 
tando o réu Manuel Julião 
da Silva, casado, agricultor, 
ausente em parte incerta do 
Brasil e com último domicílio 
conhecido no lugar da Ga- 
fanha da Vagueira, para, no 
prazo de dez dias, findo o dis 
éditos, dizer o que se lhe 
oferecer quanto ao pedido 
formulado nos autos de supri- 
mento de consentimento que 
lhe requereu Albertina de 
Jesus Freire, doméstica, resi- 
dente na Gafanha do Carmo, 
com os fundamentos constan- 
tes do duplicado da petição 
inicial que se encontra paten- 
te na Secretaria, 


Aveiro, 11 de Fevereiro 
de 1959 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Teatro Aveirense 
Sociedade Anónima de Responsabilidide Limitada 


Assembleia Geral 
Ordinária 
(1º Convocatória) 


Conforme o artigo 37. 
dos nossos Estatutos, convido 
os Senhores Accionistas a 
reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia.15 de Março 
de 1959 (1.º Convocatória), 
pelas 14 horas, na sede social, 
com a seguinte ordem do 
dia: 

1.º-Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e 
Contas da Direcção e 
o Parecer do Conse- 
lho Fiscal, relativos ao 
exercício findo em 31 
de Dezembro de 1958: 
2.º—Tratar de qualquer ou- 
tro assunto de interes- 
se para a Sociedade. 


Aveiro, 25 de Fevereiro 
de 1959 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Carlos Gomes Teixeira 
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DESPORTIVO 


SECCA OMDIRIGTIDAL POR ANTONIO BE O POL DO 


UM AM RE 


NUNCIAM-SE 
para este ano, 
fazendo parte 
do programa 
das Festas da 

Cidade, espectáculos despor- 
tivos de várias modalidades, 
A Federação Portuguesa de 
Basquetebol, associando-se 
ao acontecimento, incluiu no 
seu calendário um torneio 
entre as associações regio- 
nais metropolitanas e uma 
representação de Lourenço 
Marques. É natural que ou- 
tras modalidades desportivas 
dêem a sua colaboração ao 
êxito que se anuncia, princi- 
palmente o Futebol e o Ciclis- 
mo, sem falar, claro está, no 
Remo e na Natação, de carác- 
ter quase obrigatório, tal 
como o Automobilismo... 


Ficamos a aguardar, tam- 
bém, que o Andebol colabore, 
como necessário se torna. 
E, se nos permitem, desde já 
lançamos uma Ideia que jul- 
ganios ser viável e serviria 
de excelente propaganda, 


A exemplo do Basquete- 


Kadrez de Notícias 


Apesar de lesionado, 

Adriano Robalo voltou a 

participar no treino da se- 
lecção de basquetebol, na manhã 
dedomingo passado,no Barreiro, 
O preparador do grupo de Por. 
tugal, Eng.º José Godinho, ficou 
satisfeito com as provas presta- 
das pelo jovem «galito», que tor: 
nou a ser convocado pura ulte- 
rivres treinos, 


A Ovarense procura re- à 
forçar o seu team de fute- 

bol, tendo recentemente 
conseguido o concurso do antigo 
internactonal-B Nelo (do F.C. 
Porto e Académica) e do seu co- 
nhecido guarda-redes Valdemar, 
que"acuba de ser transferido de 
Lisboa para Aveiro, onde agora 
presta serviço militar, 


Resultados “obtidos nos 

desufios da quarta jorna- 

da do Campeonato Re- 
glonal da IH Divisão (futebol): 
Alba, O- Anadia, 0; e Cucujães, 5- 
«Esmoriz, O. 


puros treinos dos hoquis- 
tas do Clube dos Gulitos, 
orientados pelo jogador Santos, 


Dentro de dias, vão come- E 


Com o resultado apurado 

no desafio Pejão, 4-Es» 

pinho, 7, do Campeonato 
Distrital de Reservas (futebol), 
a turma do Espinho conquistou o 
primeiro lugar da respectiva sé- 
rte, pelo que se qualificou para 
as finais, com o Beira-Mar, 


O Recreio de A'gueda e 
o Beira-Mar, respectiva- (2: 
mente campeão e sub-cam-. 

peão regional, são os represen- 
tantes de Aveiro no Campeonato 
Nacional de Juniores em futebol. 


Por dificuldades recentes 
E mente surgidas, está sê- 

riumente comprometida a 
anunciada fundação da Secção 
de Ping-Pong do Clube dos Ga- 
litos. 


| Por JOAQUIM DUARTE 


bol, organizar-se-ia um tor- 
neio, no género da taça Lati- 
na em que tomariam parte as 
Associações do País, ou se- 
jam: Lisboa, Porto e Aveiro. 
Poder-se-la juntar uma repre- 


BASQUETEBOL 


OM a toreta aparentemente 
facilitada, dada a sua re- 
conhecida superioridads so- 
bre os figusirenses do Gi- 
násio, o Golitos estava de 

antemão tolhodo para vencedor, no 
jogo de sábado. Diremos mesmo que 
para vencedor tranquilo, e por margem 
contortável, 

Todovia, e porque os aveirenses 
ingarom mol, os coisas complicoram-se. 
Os visilontes, bem orientodos pelo 
veterano Lima, e com perteito domínio 
da sua tobelo defensivo, junto da 
qual Vorelas se impôs, estiveram sem- 
pre com vontagem durante o primeira 
metade, que concluíram em justos ven- 
cedores por 19-16. 

O melhor que o Galitos — com os 
logodores descontrolados, a passar e 
receber mol o bola, e a tentar mal a 
costa — conseguiu: foram Iguoldades o 
2,5e7 pontos; o Ginásio chegou a 
ter 6 pontos à maior (13-7 ), tendo 
os seus jogadores talhado, então, duos 
cestas quase certas, em lances surgi- 
dos opós erros indesculpáveis do Ga- 
litos. 

A saída de Vorelos, que atingiu o 
limite máximo de foltas no começo da 
segundo parte, enfraqueceu gronde- 
mente os visitantes, que tinham co- 
meçado a ceder já no período final) 
do primeiro metade, quondo os ovel- 
renses trocarom a defeso à zona pelo 
homem-a-homem. Prosseguindo neste 
sistema, o Galitos alconçou o Ginásio 
cos 18:18, num contra-otoque finali- 
zado por José Fino, possando depois, 
num: ópice, para 23:18. Mais lron- 
quilos, mas sempre distantes do seu 
normol, os aveirenses impuseram-se, 
tendo, no entanto, continuado com 
mala- pata nos lançamentos. Robolo, 


Columboiilia 


Para encerramento da campa- 
nha de 1958, realizou-se o Coneur- 
so Internucional de Valência del 
Cid, organizado pela Federação 
Portuguesa de Columbofilia e de- 
signado como Naciunal, Distrital 
e Region 

Os membros da Sociedade Co- 
lumbófila de Aveiro estiveram pre- 
sentes, conquistando o sr. José 
Júlio Varela uma vnliosa taça 
vferecida pela Comissão Munici- 
pul de Turismo de Aveiro, 

Registamos a seguir as classi- 
ficações dos Aveirenses; 


Concurso Nacional (5 469 pom- 
bos) José Júlio Varela, 69, 85, 150, 
692, 858 e 966; Adriano Ferrrira 
Nunes, 199 e 954; Eduardo Silva, 
501 e 787, Alfredo Santos, 582 848 
e 1.002; Luurentino Pereira, 605 e 
969; Jusé Reínho, 687, José e Artur 
Almeida e Silva, 691; Francisco 
Pereira de Melo, 753, 808 e 997; 
Arnaldo Sogres Dias, 780, 983, 990 
e 1.010; João de Morais Sarmento, 
798, 8353, 970, 972, 1.006 e 1.009; 
Alberto Simão Lesl, 856; Firmivo 
Costa, 975; e Aurélio Rito, 1.008, 


Concurso Distrital (610 pombos) 
— José Júlio Varela, 2,3,7,52 935 
e 126; Adriano Nunes, 12 e 115; 
Eduardo Silva, 51 e 70; Alfredo 


Continua na página 6 


sentação dos nos- 
| sos vizinhos espa- 
nhois que, como se 
sabe, são excelentes prati- 
cantes na variante de sete. 
Estamos certo de que o 
público aveirense correspon- 
deria, a avaliar pelo seu inte- 
resse pela modalidade. 


Campeonato Nacional da | 


Galitos, 44 — Ginásio, 32 


apesar de não alinhar em boas con- 
dções físicos, toi ainda o lulcro da 
vitória, já que dominou os ressoltos da 
tabela e toi o melhor encestodor, em- 
pyrceirando ao lodo de José Fino e 
José Luis Pinho — os mais destacados 
do equipa da casa. 


Os grupos alinhoram com os se- 
guintes elementos: 


Galitos — 17 cestas e 10 lances 
lvres em 22 tentados (45,45%) — 
Arlindo (2-0), José Fino (1-6), Artur 
Fino (3-8), Adriano Robolo (7-6), 
Herâni, Albertino, José Luis Pinho 
(0-9) e Jsremias (0-2): 


Ginásio — 13 cestos e 6 lances 
livres em 13 tentados (4615%)— 
Rofael, Varelas, Lima (4-6), Joaquim 
Silva (7-6), José Silva (5:0), Ratinho 
(0-4) e Nelas, 


Conterimos a noto de regular ao 
trabalho dos árbitros, muito embora o 


Falando de 


por 


Nesta nosso modesto trabalho 
não deseriminamos pormeno- 
rizadamente as regras da mo- 
dalidode. Elas são demasiado: 
simples, mas muito extensas. 
Por isso os leitores inferessodos 
podem ficar perfeitamente elu- 
citados com qualquer dos 
três livros que indicamos seguidamente 
— « Basquetebol - Regras de Jogo», da 
Federoção Portuguesa de Basquetebol; 
«Baloncesto- Reglas Olficiolas de Jue- 
go», da Federacion Espofiola de Balon- 
cesto; e «Oficial N BC Baskeiball Guide 
(Anual) ». 

Temos vindo a apresentor olguns in- 
teressontes ospectos da popularizada 
madulidado; desporiival que o bssquaia: 
bol, Focaremos, seguidamente, certos 
tos pormenores inlimamente ligados com 
as regras, 

* 


Às regras cficiais de basquetebol são, 
sem dúvida, das mois completos e das 
mais adiantados que existem. No en- 
tanto, a modolidade alingiu um tol des 
senvolvimento que certas questões não 
vêm ainda nelas especificados, pelo que 
constituem os chamados casos omissos. 
Com um pouco de raciocinio e de aten- 
ção é possiv=l, sem sairmos do seu teor, 
dar cabal solução a quolquer problema 
que se opresente, mercê da harmonia e 
da perfeita rozão de ser de todoo seu 
conteúdo. Claro que um árbitro, peronte 
uma siluação destas, pode resolver con- 
soanta lhe pareça melhor. Todavia, o 
bom juiz precura dar uma solução mais 
consentânea com a essência do jogo. 
Comecemos, então, por trator do caso 
da inferioridade numérica. 

Como toda a gente sobe, existe infe- 
tioridade numérica nos jrgos colectivos 
quando um dos grupos utiliza, num en 
contro, menos jagadores do que outro, 

No basquetebol, opesar duma equipa 


UITO público. Torde exce- 

lente, Enorme interesse e 

ese, expectativa pelo resullado 
do prélio. Tudo factores 


a concorrer pora um bom 
espectáculo, no domingo, no Estádio de 
Mário Duarte, 

As equipas — demoradamente aplau- 
didos quando pisaram o reclângulo (no- 
tou-se uma enorme e entusiástica falan- 
ge de apoio dos penofidelenses) — 
apresentaram-se assim constituídos : 


Beira-Mar — Violos; Cabrita, Li- 
beral e Evaristo; Nelito e Hassone Aly; 
Marcelo, Mota, Raimundo, Conde e 
Mota Veiga. 


Penafiol — Manolo; Machado, 
Correia e Toco; Chaves e Marocas; 
Brandão, Rosa, Rodrigues, Silva Perei- 
ra | e Silva Pereiro |l. 

Arbitrou o sr. António Rosa, de 
Coimbra, que foi auxiliado pelos srs. 
Josquim Neves (bancada) e Armando 
Teixeira (psão). 


1.º parte: 1-0. 


O Penafiel impôs-se, de início, cotan- 
do-sa como a melhor equipa, ante a 
passividade dos beiramarenses, que não 


Divisão 


público tenha protestado, exoltoda- 
mente, inúmeras vezes. Os juízes pro- 
curarom ser imparciais e foi visivel a 
sua infenção de cumprir. Não o con 
seguiram em absoluto, é bem verdade, 
mas também é certo que a sua tareta 
foi diticultada pela maneira — rija, 
mas sempre correcto, diga-se — por 
que os atletos actuaram. Amilcar Ta- 
vares da Silva esteve melhor que Ma- 
nuel Bastos da Madolena, este in- 
teliz numo série de decisões que mo- 
fivoram demorados e justificados pro- 
testos, 


Outros resultados 
7 jornada 
Em Coimbra — Campo de Santa Cruz 
Académica, 82 — Songolhos, 41 


No Porto — Campo da Constituição 
F.C, Porto, 52 — Boavista, 37 


basquetebol... 


ALBANO BAPTISTA 


CASOS OMISSOS 
DAS REGRAS 


poder ser formada por doza pralicantes, 
inte:vindo sômente cinco quaisquer deles 
de cada vez, devido a vários factores, su= 
cede algumas vezes ela ficor em inferios 
ridade numérica e então alguns árbitros 
têm-se visto parante o problema de não 
saberem se o jog» deve ou não prosse- 
guir oté final. Vejamos como se pode 
resolver a questão proposta com os dados 
especificados nas regras, 

Estas impõem, paro começo dum an 
contro, que cada grupo possua cinco jo- 
gadores, podendo prossegui-lo com um 
número inferior, mas não nos dizem qual 
o seu limite mínimo, Não restam dúvi- 
das de que, com qualto, três ou dois pros 
ticantes, pode uma equipa continuar a 
jogor; mas já o mesmo não acontece 
com um. Logo que o único elemento 
existente tiver de repor a bola em jogo, 
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PING TO 7] 
| PONG 


FUTEBOL 


Campeonato Naclonal da Ill Divisão 


Beira-Mar, 3 — Penafiel, O 


conseguiram ordenar lances ofensivos 
em conjunto. Os visitantes, antecipando» 
-se e batendo-se com denodo, coman- 
dovom: abertomente, compelindo os 
locais a porfiada e atenta defesa. Viclas 
fez-se aplaudir numosfontas intervenções 
arrojados e Hassane Aly, aos 16 m., livrou 
os oveirenses dum possível tento, sal- 
vando, no último momento, uma situa= 
ção de apuro criada pelo extremo Silva 
Pereira Il. 

Num contra-atoque, cos 23 m,, 
RAIMUNDO inaugurou, inesperadomen- 
te, o marendor, rematando a meia-altura, 
sesgado, descoído sobre a direita, à en- 
trada da área. O esférico tabelou na 
cabeça dum defesa (Correia ?) engonando 
Manolo, que se estirara bem e ainda 
tocou no bola. 

Obtido o avanço, os beiramarenses 
procuraram consolidá-lo com mais golos, 
equilibrando-se logo a partida. E o certo 
é que os amarelo-negros passaram a ser 
mois perigosos e criaram diversas opor= 
tunidodes de golear, que não souberam 
converter: Raimundo, que fentou insis- 
tentemente visor a baliza (exagerou 
mesmo, em ocasiões pouco propícias, nas 
suos tenfotivas), veio a desperdiçar uma 
situação de bandeja, aos 45 m., solicita- 
do por abertura de Mota, ao endereçar 
para um colega, que não surgiu, a res- 
ponsabilinade do remate finol; e Conde, 
com ozar, não fez 290, aos 33 m., num 
remole-surpreso, que soiu sobre a barra 
e seria indefensável, nem aos 37 m,, 
num toque de cobeço, que falhou, em 
cruzamento de Hassane Aly, no desenvol- 
vimento dum comer, 


2.º porte: 2-0, 


Após o descanso, e sem nunca ter 
chegado ao máximo rendimento, o Beira- 
“Mar foi o melhor conjunto, opesar da 
réplica sempre oposta pela equipa rubro- 
-negra, RAIMUNDO, aos 67 m,, foi 
derrubado dentro da área, por Chaves e 
Correia, quondo seguia sózinho para as 
redes; o juiz castigou a rasteira com 
penalty que o avançodo-centro local 
converteu à segunda tentativo, com um 
pontopé seco que colou ao bola a um 
canto. (Inicialmente, Manolo defendeu, 
mos tinha-se mexido antes do tempo). 

O mesmo RAIMUNDO, aos 87 m., 
conseguiu elevar a marca, obtendo um 
hock-trickt, na sequência dum conto, 
recebendo um passe de Hassane Aly e 
emendando de pronto, Manolo, sur- 
preendido, foi mal batido, pois julgou 
que o esférico sairia por fora... 

+.» E o resultado não se alterou, 
nos breves três minutos que medioram 
entra a obtenção do último golo e a 
derradeira opitadela do árbitro. No en- 
tonto, nesse escasso período de tempo, 
os aveirenses podiam ter ainda feito dois 
golos: Conde, receoso, e por morosidade, 
cos 88 m., deixou-se desarmar dentro 
da área, quando fugira aos defesas e só 
tinha o keeper na frente; e Mota Veiga, 
aos 89 m., atirou de parto e com foiça, 
mos Manolo, instintivamente, conseguiu 
evitar novo tento, defendo o pontapé. 


Dos grupos que esta época octuaram 
em Áveiro, o Penafiel foi um dos que 
melhor impressionou, pelas possibilida- 
des evidenciados e pelo equilibrio exis- 
tente entre os vários sectores do leom. 
É certo que a acluação do Beira-Mar 
não foi famosa e que, como se costuma 
dizer, uma equipa só joga aquilo que a 
adversária lhe consente; temos, porém, 
de concluir com a ofirmoção de que o 
Penofisl agradou, o que, lôgicamente, 
voloriza o mognifico êxito do conjunto de 
Aveiro. O espanhol Manolo, o jogador» 
-trainador Correia e o médio Marocas 
(bom a orientar os lances cfensivos) sa- 
lientaram-se, tal como o extremo esquer- 
do Silva Pereira Il. Os restantes cumpri- 
rom, com relevo para os defensores, já 
que — pareceu-nos pelo que vimos — os 
avançados perdem eficiência à medida 
que se opreximam da zona da verdade, 

No Beira Mar, e ontes de mais, há 
que distinguir as actuações de Nelito 
(terá, desta Í=ita, o público apreciado o 
volor do jovem médio vclonte?), Rai- 
mundo e Hassane Aly, este enquanto 
duraram o seu desbordante e esgofante 
esforço e o seu entusiasmo ( na parte final, 
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No próximo sá- 
bado, dia 7 de 
Março, realiza- 
-se em Aveiro 
o anunciado en- 
contro Beira- 
-Mar — Ginásio 


Figueirense, em Ping-Pong, que está a concitar muito inte- 
resse. Como também oportunamente referimos nestas 
colunas, desloca-se a Aveiro a campeã nacional da modali- 
dade, Maria Gabriela Galamba, do Ginásio Figueirense, 
que valorizará o excelente programa em jogos exibição. 


Depoimentos... 


GLOSA A UMA TESE 


JACINTO MANUEL REBOCHO 


Artigo de 


«/...| quando vemos pas- 
sar uma rapariga, fazendo 
alarde dos seus dotes físicos 
na frente dos ra- 
pazes, verificamos 
quanto de ridículo 
e... impudico há 
nessa deplorável 
exibição,» 

Muito de verda- 
de se contém neste 
asserto, há pouco 


OQ 


Im 


1 vindo a lume nesta 
ey) página; muito de 
rigorosamente jus- 

mca; to há nessa crítica 
é a um dos mais de- 
Vl gradantes aspectos 
C da juventude femi- 
Es nina de hoje. Pa- 


ra mim, que sou 
rapaz, o caso to- 
ma, por vezes, as- 
pectos que o tor- 
nam ainda mais 
tristemente desa- 
gradável e ridi- 
culo... 

Quando vejo 
uma jovem do gé- 
nero das retrata- 
das no referido ar- 
tigo, pergunto a 
mim próprio: — Que haverá 
de MULHER nesse conjun- 
to de formas que por aí se 
exibe? Formas, sim, ape- 
nas formas, que se pretende 
que falem por si, com que se 
intenta vincar uma persona- 
lidade — afinal, e felizmente, 
bem diversa, de comum, da 
real personalidade da sua 
dona, a qual apenas não pen- 
sou ainda na distância que 
vai do porte desafectada- 
mente senhoril aos forçados 
requebros e maneios: a se- 
nhora impõe-se; a dengosa 
descompõe-se. Como se in- 
conformada com os limites 
que as regras do decoro pres- 
crevem contra a desnudação 
integral, a menina bambo- 
leante parece apostada em 
transgredir os preceitos, à 
margem do castigo, deixando, 
quanto possível, adivinhar... 

Há dessas Vénus com um 
palmo de cara digno da pa- 
leta dum mestre ou duma 
objectiva exigente; há-as, 
todavia, que parecem empe- 
nhadas, com seus movimen- 
tos coleantes, em desviar os 
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olhos que 
as obser- 
vam da 
fealdade 
do rosto 
para as 
«ondas do 
seu cami- 
nhar», Nu- 
mas e nou- 
tras, po- 
rém,o mes- 
mo olhar intencionalmente 
parado, afingirde vampiresco, 
o reflexo dum tédio estúpido, 
dum aborrecimento e dum 
cansaço que se não coadu- 
nam com a natural resistên- 
cia e vigor da juventude e 
com a naturalíssima despreo- 
cupação da idade moça, 

Não entendo—os rapazes 
não entendem — as persona- 
lidades de curvas; não nos 
contentamos com o binómio 
plástica-tédio, tão mal co- 
piado dos filmes, por vezes 
bons, ou muito bem copiado 
dos maus filmes. Queremos 
saber que, para além das 
formas humanas, há alguma 
coisa de muito especifica- 
mente humano: a alma, o 
coração, os elevados anseios 
—a MULHER! 

Estou convencido de que, 
no convívio familiar, quase 
todos esses figurinos da rua 
perdem as suas poses, liber- 
tam-se da rigidez do artifício 
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—e deixam diluir todos os 
tédios e cansaços postiços 
num riso franco, aberto, numa 
palavra de irreprimível e doce 
ternura. Estou convencido 
de que essas raparigas têm— 
têm sem dúvida!—mais para 
mostrar do que a fria e nula 
personalidade (?) de estátuas 
ambulantes com que se mos- 
tram tão penosamente ( vê-se 
que é penosamente...) na 
via pública; que sabem apre- 
ciar na vida o que a vida 
tem de BOM e duradoiro e 
não sômente de fátuo; que 
sabem alegrar os outros com 
a dádiva da sua mocidade sau- 
dável, com a verdadeira gra- 
ça das suas graças juvenis; 
que podem — embora se es- 


queçam de que podem... — 
ser sensatas e equilibradas. 


Se elas conhecessem os 
comentários acerados que 
provocam; se elas se compe- 
netrassem do ângulo estreito 
com que os rapazes medem 
o seu torcicolar de serpente 
—que deixa, no rasto, um 
veneno provocador de pen- 
samentos grosseiros e até de 
palavras torpes — como essas 
meninas (boas meninas, no 
fundo, honestas raparigas, 
sem dúvida) abominariam as 
falsas atitudes com que, tão 
falsamente, parecem dispos- 
tas a convencer-nos de que 
não são... boas e honestas 
meninas. 


Registo de VE VICTIS! 


Ainda a BIBLIOTECA MUNICIPAL 


Muitos leitores se nos 
têm dirigido aplaudindo sem 
reservas quanto aqui disse- 
mos ácerca da Biblioteca 
Municipal de Aveiro. 

Em retorço das nossas 
anteriores afirmações, publi- 
camos agora números eluci- 
dativos que, mesmo a pro- 
pósito, nos chegaram às 
mãos: uns, relativos à Bi- 
blioteca Municipal da Fi- 
gueira da Foz, dados à es- 
tampa na Imprensa: diária; 
Outros, que dizem respeito à 
congénere de Aveiro, amá- 
velmente fornecidos pela 
Secretaria da nossa Câmara. 

A eloquência das estatís- 
ticas é de molde a dispen- 
sar-nos de estirados comen- 
tários. Apenas se nos afigura 
oportuno sublinhar que, sen- 
do em Aveiro extraordina- 
riamente menor do que na 
Figueira o número de leito- 
res públicos, o facto, por si, 
impõe à Comissão Municipal 


de Cultura a imediata adop- 
ção de medidas tendentes a 
actualizar os serviços da 
nossa Biblioteca, abrindo 
rumos largos aos interesses 
culturais dos aveirenses. 
O número de leitores não 
poderá aumentar naquele 
ambiente tão pouco convida- 
tivo — um casarão frio, velho, 
inestético — com poucos li- 
vros susceptíveis de propor- 


cionar leituras proveitosas 
e aliciantes. ...; 

Ali, como em todos os 
lugares onde não nos senti- 


«mos bem, pesa uma angústia 


permanente. 
Eis agora os numeros, to- 
dos referentes ao ano de 1958: 


é Figueira + . . 55.957 
Litors ( AVR ve 555 
Figueira 7.382 

Obras entradas / Pan 192 
Figueira 47,445 

Obras consultadas À Ap io 604 


Continua na página 5 


TEATRO JUVENIL 


O nosso apelo foi escutado! 
Muitos jovens, entusiasmados, vie- 


ram até nós para dar palmas às 
palavras com que proclamámos a utilidade de 
se criar em Aveiro um conjunto de Teatro Ju- 
venil. Algans inscreveram-se já na lista dos 


futuros actores, 


E o palco desta primeira cena toi o gabi- 
nete do Director do «Litoral», gentilmen- 


te cedido para uma 
reunião preliminar, 
que a objectiva de 
Abel Resende fixou. 
Talma e o Director 
estiveram presentes 
mas, desta vez, só... 
em espírito... 


Os repórteres — ama- 
dores, claro— de 
Ve Victis! foram, 


Nátulas... 
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UERRA! Palavra 
que no sua essên- 
/  ciaapenos traduz 
desgraça. Muitos 
fazem ideia do 
que é esse flage- 
lo que arrasta na sua corrida 
vertiginosa tantas vidas. Mas 
hã muitos, também, que conhe- 
cem as suos reais conseguên- 
cias: amarguro, lares desfeitos 
e esperanças perdidas! 

Tiros, gritos desesperados, 
nomes que brotam da boca 
dos moribundos. Casos que 
ordem. Aldeias, vilos e ci- 
dodes arrasados. E, por fim, 
um grito de vitória — dos que 
mais mortes causaram... 

Exércitos que se defrontam 
julgando: defender uma cou- 
sa. Ou simplesmente ambicio- 
nando o que aos outros per- 
tence. Corpos que caem 
abandonodos num campo en- 
sanguentado, Armas que vomi- 
tam fogo continuamente. Carros 
ou cavalos que correm, trope- 
cando, oqui e além, naqueles 
que morrerom pensando cum- 
prir o seu dever. Tudo isto é 
uma botolhal Tudo isto é 
a guerra! 

Pais, noivas, esposas e fi- 
lhos que chorom a perda dos 
seus entes queridos | Lutos que 
se vestem! Ruínas de casas 
que antes formaram belas ci- 
dades ou pitorescos lugarejos! 
Gente sem tecto para se reco- 
lher, procurando protecção em 
lugares afastados | Tudo con- 
sequência monstruosa dum fla- 
gelo implacável que, como 
todos os flagelos, nado poupa 
na sua marcha avassaladora e 
destruidora | 


Re 


BAIRRO DA LATA 


num destes dias, lá para as bandas da Ponte de S. João, mira- 
douro da ineguolável paisagem da Ria. lam dispostos a registar 
os impressões, ali, dum magnífico dia de sol—e os olhos cairam- 
-lhes sobre uma mancha de sombra: o « Bairro da Lota », triste- 
mente famoso. Ensaiando o seu amadorismo com assunto lão soturno, 
dirão, num próximo número, o que viram e ouvirom— proclemando, 
bem olto, que urge acabar de vez com aquele deplorável 


espectáculo. 
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